
  
    
      [image: Como aproveitar a vida ao máximo]
    
  

  
    
      [image: Como aproveitar a vida ao máximo]
    
  

  
    Sumário

    
      	
        capítulo i
 Temperamento e hábitos
      

      	
        capítulo ii
 Três recomendações para atingir a felicidade
      

      	
        capítulo iii
 A importância da educação
      

      	
        capítulo iv
 Começando na vida
      

      	
        capítulo v
 Apaixonando-se
      

      	
        capítulo vi
 O casamento
      

      	
        capítulo vii
 Como manter o casamento
      

      	
        capítulo viii
 Filhos
      

      	
        capítulo ix
 Passada a juventude
      

      	
        capítulo x
 O interesse pela comunidade
      

    

  
  
    Pontos de referência

    
      	
        Capa
      

      	
        Sumário
      

    

  

  capítulo i


  Temperamento e hábitos


  Para aproveitar a vida ao máximo, é absolutamente necessário satisfazer, sem exageros, nosso temperamento. É o mais importante de tudo. A razão é excelente, a razão é admirável; mas não é, nem deveria ser, o único guia da vida; e aquelas pessoas extraordinárias que invariavelmente agem de acordo com os ditames da razão geralmente são maçantes, antipáticas, pedantes e não têm um pingo de imaginação. Por sorte, elas não são muito numerosas.


  Dizer que o homem é um animal racional é uma extravagância poética. O homem às vezes é um animal racional. Mas é, o tempo todo, um animal temperamental. Nasce com um determinado temperamento que nunca deixa de influenciá-lo; é como a influência do vento ou da maré sobre um navio, exceto que a influência sobre o homem é sempre, invariavelmente, na mesma direção. Nenhum homem é capaz de mudar o próprio temperamento e dificilmente alguém consegue alterá-lo mesmo que no mínimo grau. Assim que nasce, você está fadado a ter aquele temperamento. A cor dos olhos pode mudar, o que, em geral, é o que acontece; mas o temperamento não. Ele far-se-á presente até o último suspiro. Pode ser lamentável, mas é um fato, e o fato deve ser encarado. Organize sua existência — ou deixe que os outros a organizem para você — sem levar o temperamento em conta, e você terá problemas. Faça de seu temperamento um inimigo, e


  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
    
  

  capítulo x


  O interesse pela comunidade


  Outro dia desses, na rua, entreouvi um jovem dizer violentamente a um companheiro: “É cada um por si neste mundo e lhe digo francamente que vou...”. Como eu não tinha como ficar parado ouvindo, fiquei sem saber a coisa horrível que o jovem pretendia fazer, mas ele disse o suficiente para me indicar que desconhecia a verdade e que estava decidido a tirar o pior da vida enquanto espera em vão tirar o melhor dela.


  O jovem, representante de toda uma escola de filosofia social, não tinha fé na natureza humana e na cordialidade da humanidade. Ele gozava de todos os direitos e privilégios de uma comunidade organizada, mas não percebia que, se sua teoria fosse praticada pela população, nenhuma sociedade organizada poderia ter surgido e ainda estaríamos a bater selvagemente uns nos outros com clavas, como seres primitivos.


  É claro que ele queria manter todos os seus direitos e privilégios e, ao mesmo tempo, ser livre para agir como se a comunidade não existisse. Sua atitude em relação à sociedade e sua avaliação sobre o homem comum estavam totalmente equivocadas. Sem dúvida ele tinha uma disposição imensamente egoísta. Sem dúvida ele passou por alguma experiência infeliz que o levou a descobrir que a natureza humana ainda não é absolutamente perfeita, o que distorceu sua visão.


  Nada é mais fatal para a busca da felicidade terrena do que uma antipatia e um desprezo para com os semelhantes. E nada pode ser mais injusto nem mais presunçoso. Seu semelhante em geral é uma pessoa decente, inspirada por uma boa dose de bondade e por uma consciência e senso de dever bastante ativos. Seu semelhante em geral nem sempre pensa e luta por si mesmo. Ele pensa constantemente na comunidade e restringe constantemente seus desejos em benefício da comunidade — interesses que, aliás, ele tem sabedoria suficiente para ver que são, em última análise, seus próprios interesses.


  Como posso saber tudo isso? Que razões tenho eu para chegar a uma conclusão tão otimista em relação ao ser humano comum? A resposta a essas questões é que a comunidade, com todas as suas enormes e reconhecidas vantagens, não poderia ter surgido, e não poderia ser mantida, se seus integrantes em geral não fossem pessoas decentes, com um senso de dever, muito autocontrole, um instinto para seguir as regras e uma certa predisposição para se sacrificar. Se os membros da sociedade em geral fossem o animal de rapina individualista que aquele jovem acredita que são, a comunidade, se por algum milagre tivesse sido criada, infalivelmente despedaçar-se-ia em cerca de duas semanas. A medida da pessoa típica é a comunidade da qual ela faz parte. Se alguma justiça, alguma segurança e algum conforto prevalecerem com constância na comunidade, a pessoa típica não será um indivíduo a ser desprezado ou mesmo detestado. Ele merece ser apreciado e respeitado. E os que não gostam dele ou não o respeitam são ingratos, perversos, doentes, presunçosos egocêntricos ou meros idiotas. Isso é certo.


  Ninguém pode viver com relativo conforto, para não dizer feliz, se estiver em desacordo com a comunidade que o cerca. Tal estado de antagonismo, se existir, normalmente é contínuo e afeta direta ou indiretamente todas as relações. É como um estado de guerra permanente. É como o leve e incessante envenenamento do corpo por alguma causa cuja atividade nunca se abate. É como a atuação de um profundo rancor. Equivale a uma acusação contra a humanidade. Significa que, em sua opinião, toda a humanidade está errada e você está certo, e o Céu, por alguma razão, escolheu você para ser o único repositório de sabedoria. Você passa a ser uma pessoa insolente, o que, na minha opinião, é o pior de tudo. A insolência é a mazela mais fatal de todas. (Felizmente não é contagiosa, embora seja extremamente dolorosa para as pessoas que convivem com o paciente). É o maior produtor de atrito social do planeta. É um dos maiores obstáculos para o verdadeiro sucesso na vida. É o inimigo da felicidade. Pode parecer agradável ao paciente; mas nada tem de agradável, porque, embora naturalmente encantado com sua formidável superioridade, o pobre sujeito quase chega a morrer de preocupação com a estupidez e a ignorância do resto da humanidade e com a impossibilidade de elevá-la a seu próprio nível. De tempos em tempos ele também é visitado pela terrível suspeita de ser um idiota aos olhos do mundo, o que certamente é.


  É quase tão importante — eu iria mais longe e diria que é igualmente importante — que um homem viva em paz tanto com a natureza humana como um todo quanto com a natureza humana de sua própria família e de seu próprio lar. Ele não é obrigado a concordar totalmente com os padrões e as práticas dos outros, mas é obrigado a admitir, com toda a humildade, que os outros são, em geral, tão bem-intencionados quanto ele e não mais repreensíveis do que ele. Ele é obrigado a não desprezar nem odiar. É obrigado a ser caridoso. É obrigado a se dispor, tanto quanto possível, a amar seus semelhantes. É obrigado a não repudiar seus semelhantes. É obrigado a disciplinar-se com a frequente reflexão: “Afinal, quem sou eu?”. E é obrigado a lembrar que, não importa se os padrões e as práticas da comunidade estão aquém de seus ideais, a comunidade é humana, e ele também é humano.


  Ele deve dizer: “A natureza humana é assim; e eu faço parte dela”.


  Algumas pessoas, na verdade pessoas demais, passam a vida se surpreendendo com as imperfeições da natureza humana. Elas acordam todo dia de manhã e voltam a ficar aflitas e chocadas com as mesmas velhas manifestações da humanidade que todos nós carregamos conosco. Recusam-se a acreditar que a natureza humana é o que obviamente é e persistem em culpá-la, detestá-la e desprezá-la por não ser muito melhor do que realmente é. E morrem nesse mesmo estado de espanto e tristeza.


  Ou, se aceitam a natureza humana, aceitam-na com desdém, como uma piada de mau gosto, como uma provação pessoal, como algo completamente inexplicável e deplorável. Essas pessoas parecem dizer: “Seria trágico se não fosse tão hilário”. Elas nunca se acostumam com este mundo e nunca deixam de reclamar com petulância que a Terra não é o Céu. Em vez de considerar o melhor das pessoas, elas consideram o pior. Se ouvirem um relato negativo sobre um indivíduo que não conhecem, vão, ao conhecê-lo, considerá-lo à luz desse relato. Ignorarão por completo uma das mais sábias máximas antigas: “aceite as pessoas por quem elas realmente são” — não pela maneira como os outros as julgam. Eles presumem que a humanidade é culpada até que se prove sua inocência, em vez de presumirem que ela é inocente até que se prove sua culpa. Não apenas acusam como também assumem o papel de júri e proferem o julgamento.


  Essa atitude é tola, tacanha e intolerante da parte delas, além de ser extremamente prejudicial para elas mesmas. Azeda sua vida e arruína sua capacidade de tomar boas decisões. E não tem qualquer efeito benéfico sobre a natureza humana, que seguirá tranquilamente seu próprio curso, como um rio para o qual um cão late.


  Não afirmo que o tipo puro que tentei descrever seja excessivamente numeroso entre nós, embora sua quantidade seja mais do que suficiente. A questão que eu gostaria de destacar é que todos nós, em maior ou menor grau, somos representantes desse lastimável tipo. Esse pedante ridículo vive em todos nós, como um micróbio perigoso. E cabe a nós ficarmos atentos a ele e esmagá-lo vigorosamente em breves intervalos. Caso contrário, ele será capaz de desfazer a maioria das melhorias que promovemos em nós mesmos, alcançadas pelas nossas elevadas aspirações e pelas nossas tentativas desesperadas de avançar em direção à luz.


  E tem mais. Não viver em uma verdadeira harmonia baseada na estima, amizade e compreensão com sua comunidade é um erro fundamental por ser fundamentalmente antinatural. O seu caso pode, é claro, ser excepcional, mas as chances são de mil para uma de você também pertencer à tecitura da comunidade. Centenas ou milhares de pessoas que você vê nas ruas têm o mesmo sangue que o seu nas veias. Volte o suficiente na história e você encontrará ancestrais em comum. Suas tradições são as mesmas. Vocês foram nutridos pelas mesmas ideias. Vivem no mesmo clima. Estão habituados com as mesmas paisagens. Sofrem das mesmas deficiências e desfrutam das mesmas vantagens. Todos vocês estão avançando juntos no mesmo estágio da mesma evolução. Comparadas com essas tremendas semelhanças, as diferenças de temperamento, inteligência e educação são mínimas — como sempre se descobre quando um estrangeiro ou desconhecido de qualquer espécie entra em cena.


  E é quase certo que você mesmo tenha muitos dos defeitos dos quais reclama sobre a comunidade. Afinal, a comunidade não tem culpa por não ser perfeita. Está apenas cumprindo os decretos do destino e avançando na medida do possível. Quanto a você, assim como a comunidade, a vida já é bastante difícil e ainda mais decepcionante, sendo o propósito eterno particularmente misterioso e difícil de compreender. E, de qualquer maneira, você é tão responsável quanto qualquer outro pela comunidade. Você não pode honestamente se isentar dessa responsabilidade.


  Gostaria de insistir que esse vínculo que aponto aqui inclui não apenas o seu próprio círculo, mas a comunidade como um todo. Muitas pessoas diligentemente leais a seu próprio círculo repudiam a comunidade. Até certo ponto, todos nós fazemos isso. E, nessa medida, estamos todos errados. Na verdade, eu deveria incluir essa negligência tão frequente em relação à comunidade na lista dos piores dos nossos pecados sociais, entre os pecados que, no fim das contas, mais impedem o progresso da humanidade. E é certo que a comunidade é muito maior que a existência individual. Eu gostaria de saber qual seria o resultado se todos repudiássemos, negligenciássemos e desprezássemos a comunidade como alguns de nós fazemos. Um resultado sem dúvida seria que a comunidade entraria em declínio e deixaria de existir.


  Admito que você pode ter tido azar. Pode ter nascido cedo demais. Você poderia muito bem sentir-se mais à vontade daqui a mil anos, depois de a comunidade ter tido dez séculos para evoluir até o nível que você alcançou precocemente. Mas e agora? O que você vai fazer a respeito? Ressentir-se do propósito eterno? Nem tente. Nada poderia ser mais absurdo. Por mais anormalmente grandioso e sábio que você possa ser, o propósito eterno prevalecerá se você o desafiar. Aceite isso. É um fato. Se tentar resistir a esse fato, será pior para você. Sua comunidade natural é a comunidade certa para você, e, quanto mais você a estudar e quanto mais a entender, mais confortável se sentirá nela. Além disso, se você é tão superior a seu ambiente, não é seu dever ainda mais claro e urgente fazer o que puder para melhorar seu ambiente? Isso me leva à segunda parte — a parte complementar — da vida comunitária.


  *


  O fato é que uma das principais razões, se não a principal, da sua insatisfação com a pobre essência que une toda a humanidade, tal como demonstrada na vida da comunidade, é que você e as pessoas como você não participam dela. Você a critica com bastante severidade, mas não faz nada a respeito, o que é muito ilógico da sua parte ou muito egoísta. Por que você insiste em adotar essa atitude negativa? Caracterizo essa atitude como negativa porque a sua abstenção deixa o campo da atividade pública aberto a um certo número de pessoas que veem uma oportunidade de explorar a vida comunitária em benefício próprio. Todo mundo sabe que essa exploração ocorre e todo mundo também sabe que a extensão da exploração aumenta com a abstenção de membros decentes e esclarecidos da comunidade.


  Pois bem, você não se abstém por mera preguiça, nem, muitas vezes, pela convicção de que não está apto para o que chamo de trabalho público. Você se abstém em parte porque não acredita o suficiente na humanidade e em parte porque se intimida com a grandiosidade da tarefa de reformar e melhorar a comunidade.


  Se lhe falta fé, a razão é que você não tem instrução, ignora a história, que é uma longa demonstração do poder que as comunidades têm de melhorar. Duvido que a comunidade na qual você vive seja mais imperfeita do que você mesmo admite ser nos momentos de autoanálise imparcial. No entanto, é raríssimo você perder a fé em si mesmo; nem a terrível multiplicidade de suas falhas o impede de fazer continuamente boas resoluções e de tentar continuamente colocá-las em prática.


  Se cada membro da comunidade se empenhasse ativamente em melhorá-la, a comunidade melhoraria. Mas, mesmo assim, não melhoraria rapidamente. Os grandes movimentos são movimentos lentos. Os movimentos que produzem efeitos duradouros são movimentos lentos. Também são movimentos complicados compostos por cerca de 1 milhão de movimentos menores. Os resultados em termos de melhoria são obtidos por pessoas que não só têm fé, mas também paciência, e que se contentam em fazer uma coisa, em geral uma pequena coisa, de cada vez. Muitos de nós nos lançamos em um movimento de reforma ou de caridade e o abandonamos porque não conseguimos promover um milênio de evolução em seis meses ou seis anos. “A humanidade é incorrigível”, dizemos. “A humanidade é irrecuperável. Dediquei toda a minha energia a este movimento e fui impedido por idiotas e canalhas a cada passo e as coisas não melhoraram em nada. Eu desisto”.


  Mas a humanidade não é incorrigível. A humanidade não é irrecuperável. Não fomos frustrados a cada passo. As coisas melhoraram. E não temos o direito de desistir. Temos apenas o direito de ser pacientes e perseverantes e de não nos comportar como uma criança impulsiva.


  Nenhum canto do campo das atividades comunitárias é pequeno demais para ser ocupado. Nenhum esforço é humilde demais para produzir um efeito que vale a pena ser produzido. Nenhum esforço é desperdiçado. E nunca progrediremos um milênio, como você bem sabe! O milênio é uma utopia. Um milênio requer perfeição. Daqui a cem séculos, os cidadãos dos dias vindouros olharão para nós, do século xx, um pouco como vemos os habitantes da Idade da Pedra, e eles também ansiarão pelo próximo milênio e ainda ficarão chocados com as escandalosas imperfeições de sua humanidade e a ineficiência de suas comunidades. Não há conclusão exceto a morte. O sonho do milênio é um esquema da natureza, um esquema muito eficaz e conveniente, para nos encorajar a sermos persistentes.


  *


  Alguns de nós, com a consciência inquieta, desejaríamos fazer algo pela comunidade, mas somos impedidos por uma concepção estreita demais do que vem a ser o trabalho público. Quando pensamos em trabalho público, pensamos em propaganda eleitoral, discursos, busca de apoio, campanhas políticas, conspiração, lobby e uma presença frequente e proeminente nos jornais locais. E dizemos a nós mesmos, sem dúvida com toda a sinceridade, que jamais conseguiríamos tolerar esse tipo de coisa, mesmo se fôssemos capazes de participar desse tipo de coisa.


  Mas “esse tipo de coisa”, embora suficientemente importante e absolutamente essencial para o funcionamento de qualquer comunidade que, em qualquer grau, governe a si mesma, não é o único tipo de coisa. Todas as pessoas que ajudam na educação, no entretenimento, nas instituições de caridade, nas religiões ou nas artes de uma comunidade estão engajadas no trabalho público. Qualquer pessoa que faça algo com abnegação e sacrifício pessoal para melhorar a comunidade ou parte dela, seja qual for a área, está engajada no trabalho público. E não falta trabalho público para empregar todos os que desejam ajudar. Tirando os trabalhos urgentes que ninguém ainda pensou em iniciar, há trabalhos públicos mais do que suficientes já iniciados para satisfazer os apetites até dos mais enérgicos. Uma rápida investigação mostrará organizações por toda parte dedicadas a deixar o mundo melhor do que o encontraram e mostrará que quase todas elas sofrem da escassez de voluntários. A dificuldade não é encontrar uma área de atividade; a dificuldade é escolher entre muitas áreas e escolher bem.


  E uma dificuldade ainda maior é trabalhar com a atitude certa. Temos a tendência de começar com grande condescendência, como se os mantos de todos os profetas tivessem descido sobre nós e fôssemos os primeiros a nos dedicar ao trabalho público. Também tendemos a começar de maneira intransigente demais. Temos os nossos princípios e não nos permitimos afastar-nos deles. Sacrificaremos tudo, nosso lazer, nossa saúde, nossa paz de espírito; mas não nossos princípios. Os princípios são sagrados etc. Seria esplêndido se ao menos os nossos princípios fossem os únicos princípios do mundo. Mas todo mundo tem princípios. Quando você os examina, não há princípios exatamente iguais entre duas pessoas. Desse modo, se todos fossem tão rígidos como nós, o trabalho público teria de ser feito por um vasto número de organizações distintas, cada uma das quais consistiria em apenas um indivíduo e nada mais. Também há a possibilidade de os nossos princípios não serem a palavra final de toda a sabedoria da humanidade. Que todos os inexperientes entusiastas por melhorar o mundo saibam que fazer concessões é a própria essência desse trabalho — sim, fazer concessões até mesmo nos princípios, que, como qualquer outra coisa, não estão isentos de críticas e de modificação contínua.


  Outra armadilha na qual o novato pode cair é a que chamarei de delírio da simplicidade — o qual normalmente vem acompanhado do delírio da única solução. Você diz: “Meu caro amigo, é muito simples. Posso mostrar a solução em meia folha de papel. É só você pensar um pouco. O que deve ser feito é x (sendo x a adorada panaceia). Deixe de fazer x e será como não fazer nada. Faça x e tudo ficará bem”. A resposta a esse grande absurdo é que nenhum problema público é simples — longe disso — e que não existe uma cura simples para qualquer mal público, e que as pessoas dedicadas ao trabalho público e que depositam sua fé em uma solução simples para um mal simples correm o sério risco de se tornarem um incômodo público.


  Há três razões pelas quais é essencial para uma vida correta que participemos de alguma forma de trabalho comunitário. A primeira é que esse trabalho é um antídoto para aquele egoísmo arraigado em nossa visão de mundo, atitude e atividade que é comum a praticamente todos nós e talvez seja a principal causa de todo o nosso descontentamento e infelicidade: uma importante correção para a máxima, ao mesmo tempo fatalista e absurda, de que “é cada um por si neste mundo”.


  Qualquer cidadão infeliz com as suas próprias decepções e seus próprios infortúnios pode provar a veracidade do que eu digo ajudando alguém sem qualquer expectativa de benefício para si. Ele imediatamente se sentirá melhor; terá mais brilho no olhar; sua coragem aumentará; e sua visão do mundo como um todo será transformada. Isso é uma certeza. É uma certeza que pode incomodar milhares de pessoas que, como eu, não apreciam a arrogância, a hipocrisia nem o desdém. Você pode ficar tenso, como quem ouve o som de um arranhão em uma lousa. Mas é uma certeza. É uma certeza inescapável. Esqueça de si mesmo, pense nos outros e você beneficiar-se-á. Se você encontrar alguma satisfação em ajudar os outros, poderá alegar que todo altruísmo é, no fundo, egoísmo. Pode ser. A questão tem sido discutida há milênios e ainda não foi resolvida e nunca será.


  Você pode objetar que um homem que, por exemplo, trabalha por sua família, já pratica todo o altruísmo que deveria ser exigido de um ser humano. Eu discordo. A família é uma unidade na qual o provedor ocupa a posição central e, ao trabalhar pela família, ele está trabalhando para si mesmo e, principalmente, para a satisfação dos próprios instintos. Há um egoísmo familiar que pode ser tão implacável e feroz quanto um egoísmo puramente pessoal. Sacrificar-se em nome da família pode ser altruísmo, mas é um altruísmo que se inclui em um egoísmo mais amplo. E não é suficiente. A comunidade é maior do que a família, como provou a última guerra, e as necessidades da família não são uma desculpa para negligenciar a comunidade.


  A segunda razão é que o trabalho pela comunidade, além de constituir um valioso exercício moral e disciplinar, é direta e inequivocamente vantajoso para cada um de nós. Não apenas tende a melhorar a comunidade, com consequências positivas para todos os seus integrantes, como também tende a melhorar a comunidade da maneira específica pela qual nós pessoalmente desejamos que ela seja melhorada. Além disso, amplia necessariamente o nosso conhecimento sobre a humanidade. Todo aquele que se entrega ao trabalho público vai conhecer pessoas, pessoas de todos os tipos, que de outra forma jamais conheceria. Uma vez que o número de conhecidos se multiplica, ele pode até fazer novas e preciosas amizades; sua visão de mundo é corrigida; ele passa a ver as coisas sob uma nova perspectiva; sua capacidade diplomática é exercitada; e, acima de tudo, ele aprende a profunda verdade prática de que são necessários todos os tipos de pessoas para formar um mundo. Para resumir, o trabalho público, por mais humilde que seja, educa o trabalhador como nada mais o faz; completa sua educação, na medida em que a educação pode ser completada; é a escola especializada da vida.


  A terceira razão é uma extensão da segunda — em outras palavras, a segunda razão vista em sentido mais amplo. O trabalho comunitário é a melhor de todas as salvaguardas contra a tentação de evitar a vida. Nem preciso dizer que, se você evitar a vida, não poderá tirar o melhor proveito dela. A vida não é fácil; se fosse, não passaria de uma espécie de morte. Não faz sentido criar dificuldades; mas também não faz sentido esquivar-se das dificuldades existentes. Fazer isso seria tão sensato quanto cortar os pés porque caminhar causa bolhas. Você não teria mais bolhas, mas também não poderia mais caminhar e estaria muito menos vivo do que se tivesse enfrentado a dificuldade das bolhas em vez de tropeçar para fugir delas com seus tocos mutilados.


  Há pessoas que, tendo experimentado as dificuldades e complexidades da existência, decidem-se a enfrentar o menor número possível delas. Casar-se? De jeito nenhum. O casamento vem repleto de problemas. Assim, elas permanecem solteiras. Comprar uma casa? De jeito nenhum. Ser proprietário de uma casa é ser um mártir da sociedade. Seus problemas vão desde o encanador até o fiscal de impostos. Assim, eles não compram uma casa. Alugar uma casa? De jeito nenhum. Pense na chateação de administrar empregados para manter a casa! Por isso, eles não alugam uma casa. Ter amigos íntimos? De jeito nenhum. As amizades próximas envolvem as complicações mais cansativas. Você precisa levar em conta as individualidades dos amigos, recebê-los em sua casa e visitá-los em troca. Assim, eles se limitam a meros conhecidos. Eles moram em hotéis ou apartamentos mobiliados; pegam os livros emprestados de uma biblioteca; entram um clube de golfe; alugam um carro por metade do dia. E assim evitam todas as dificuldades e complicações. Seu único problema é que são os indivíduos mais melancólicos e entediados de todos porque, por covardia ou preguiça, evitam a vida. Eles simplificaram a vida. É verdade! Mas também tiraram todo o sentido da vida.


  Viver com sabedoria é viver plenamente, viver usando todas as suas faculdades, viver o tempo todo, ter sentimentos profundos e variados, e sempre — até uma determinada idade — considerar o dia talvez curto demais para as atividades diárias. É melhor ter interesses demais do que interesses de menos. É melhor morrer de preocupação do que morrer na névoa do tédio. Devo esclarecer: não defendo qualquer forma de morte e me oponho veementemente a preocupar-se até a morte. A preocupação excessiva é um crime por parte de quem se permite preocupar-se. A preocupação é uma forma de atrito. A tarefa daquele que sabe tirar o máximo proveito da vida é operar sua máquina com o máximo de atividade e o mínimo de atrito. Se ele parar ou desacelerar a máquina por não conseguir lidar com o atrito, terá sido derrotado pela vida. Em geral, a tendência humana é parar o atrito suspendendo parcialmente a máquina — especialmente depois de alcançado o que é vagamente chamado de sucesso. O verdadeiro sucesso na vida é a utilização plena e tranquila da máquina como um todo, dando ao operador uma satisfação diária. Nada mais pode ser considerado um verdadeiro sucesso na vida.
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